PRIMEIRA ENTREVISTA: Rivas (brasileiro)

Data e hora de Realização: 04 de Abril de 2003 – 19 horas

Local da Entrevista: Casa do Brasil de Lisboa

Comentários: Algum nervosismo inicial, devido ao facto de que foi abordado directamente, para fazer a entrevista naquele preciso momento (ausência de tempo para reflectir ou pensar). Emocionou-se ao falar da pobreza e da violência do Recife (zona de onde veio), embora tenha-a controlado. Muitas das suas respostas (principalmente a que se refere ao sonho do imigrante e uma possível realidade de falta de trabalho) foram influenciadas, no seu posicionamento, pela entrevista realizada anteriormente a um outro entrevistado, e que por falta de espaço, foi realizada na sala comum, onde o Rivas se encontrava e onde, notei, demonstrou grande interesse, mesmo antes de ser abordado para ele próprio responder. Momentos de respostas muito claras e directas na sua intenção – os problemas da realidade brasileira.
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Nesta primeira entrevista (isto é só para eu depois passar a computador)...

Hum, hum.

 Nesta primeira entrevista quando eu lhe digo a palavra Justiça o que é que tu pensas logo, o que é que te vem logo à cabeça?

A Justiça... há tantas Justiças, Injustiças...Justiça não é?

Pode ser injustiça! Foi logo a palavra que lhe veio à cabeça!

(risos) A Justiça está em todo o lado. Está no trabalho, está, sei lá, no dia-a-dia.

A Justiça?

A Justiça. Justiça e injustiça. Não tenho uma definição concreta para isso, mas eu acho que cada caso é um caso. Injustiça...

Portanto, a justiça está em todas as áreas...

Para mim eu acho que sim.

Onde a pessoa, onde o ser humano está.

E enquanto há disparidade disto e daquilo, tem que ter injustiça. Se fossem todos... se não houvesse disparidade, eu acho que poderia ser que não existisse isso.

Portanto, a primeira injustiça...

Disparidade social, e etc e tal...

Será a injustiça social?

Hum, hum.

É isso que tu, quando pensas na palavra injustiça, portanto é logo...foi é aquilo que te parece...

Sim, sim.

Que salta mais à vista.

Com certeza.

(Pausa)

Cá em Portugal também há injustiça...

Natural. Há em todo o lado.

Há em todo o lado.

(risos)

Mas...

Eu...

Diz.

Eu vejo assim. Mas, eu não vejo a discriminação, pelo menos quanto a imigrantes aqui. Não vejo isso. Já trabalhei muito tempo, não foi aqui, foi o México, e, por incrível que parece, lá eles tinham um bocadinho, apesar de gostarem um bocadinho de brasileiro, mas eles tinham um pouco de discriminação. Mas aqui não, já vejo diferente. Pelo menos eu não tenho encontrado isso na minha frente. O povo reclama que é, sei lá, que tem um sonho, que chega aqui a Portugal, realmente a realidade é outra, coisa e tal, vem com o interesse de fazer muito dinheiro, mas em todo o lado tem trabalho. Eu acho que depende da qualificação que tu tenhas, não é? Mas isso é em todo o lado. Uma pessoa que não tenha qualificação que chega na França, quer ganhar um salário lá para cima, isso também, depende muito.

Portanto, achas que não tem necessariamente a ver com o facto de uma pessoa ser imigrante?

Não, acho que não. Um bocadinho de sorte, talvez (risos)

Mas também é assim...

Qualificação.

Ter qualificação, obviamente que uma mão de obra qualificada faz a diferença...

Claro.

Não achas por exemplo que a cor da pessoa também fará a diferença?

Isso sim.

É porque tu és imigrante, mas és branco.

Branco, é verdade, é verdade. Racismo isso aí já é uma outra história. Isso aí já muda. Já isso é em todo o lado, não é?

No Brasil também?

No Brasil também tem muito, imigrante não, muito negro. Mas tem uma prima minha aí, que ela mora na França e ela disse (incompreensão sonora) lá não é tão liberal como aqui, não é, a polícia não dá tanto em cima, o Serviço de Estrangeiros, SEF, sei lá como se chama lá. Aqui a gente anda mais à vontade, de vez em quando tem umas batidas, mas ela falou que por ela ser da cor, que quando eles faziam aquelas batidas nas estações de metro e coisa e tal, iam mais em cima daquele pessoal mais escurinho, que tinha cor mestiça, coisa e tal. Iam logo em cima deles. Depois abordavam, ela já foi abordada cinco vezes lá. Ela estava como estudante, continua estudando lá.

Portanto, ela tem um estatuto especial?

Tem. Ela teve comigo a semana passada aqui em Lisboa, mas já voltou para lá. Mas ela me conta que é muito assim. Assim, eu até tive lá uns três meses para pegar um bocadinho de francês (risos).

Vir para aqui não adiantou muito com a língua...

Pois é, é verdade (risos).

Quer dizer, há aí palavras que já perdeu um bocado o sotaque, mas não...

É verdade. É a influencia cultural. A gente escuta, trabalho só com os portugueses, e de repente...

Já está a pegar?

É. Quando cheguei no Brasil, agora de férias, agora em Janeiro, ah, a gente nem gente que fala.

Mas está. À bocado ouvi-o falar ainda fiquei na dúvida “Mas ele é português ou brasileiro?”.

(risos)

É uma coisa que se perde.

É verdade. Com o tempo. Tem um primo aqui, um primo que mora aqui doze anos, catorze anos, quase, e não se percebe mais nada. Que ele é daquele área... eu sou do Recife...

É do Recife, que maravilha!

Aí, pronto, ele era de lá, mas ninguém diz que ele era brasileiro (risos) Até documento ele já tem, português, não é?

Voltando à questão da desigualdade social. Obviamente não há só um factor só para explicar porque é que existem essas desigualdades, mas lembra-se ou consegue apontar, consegues apontar assim alguns... ou seja, por exemplo, se essa desigualdade social começa com uma injustiça, por exemplo, do Governo? Não sei, estou a perguntar.

Eu acho assim: a gente pensa que, digamos, se todo o mundo aqui tivesse o mesmo nível, ninguém se ia querer a sujeitar a fazer certos trabalhos, e etc e tal. É uma coisa, acho que é uma coisa muita complexa a gente pensar, “Pô, se fosse todo o mundo assim...”. Mas, eu acho assim: uma sociedade que o povo nem fosse muito rico nem fosse muito pobre. Que houvesse impostos até como acontece com os países mais desenvolvidos, como Canadá. Eles pagam muito imposto. Não sei como isso funciona, não estive lá, mas...

Cá em Portugal?

Não. Eu falo que tenho um amigo meu que vive no Canadá e ele diz assim que pagam muito imposto. Mas, é assim, pagam muito imposto disto e daquilo, mas nem o rico é muito rico, nem o pobre é muito pobre. A gente tem uma condição assim. Em todo o lado existem pessoas bem sucedidas, coisa e tal. Mas ele disse que lá se vive melhor.

Porque, fazendo uma comparação entre os dois países, das coisas que tenho estado a escutar dos brasileiros que tenho vindo a entrevistar, é que, o que eles me dizem é que os ricos são muito ricos e são muito poucos. E os pobres são muito pobres e são muitos. Já tive casos de entrevistados que acham que não, que existe uma classe média e que ainda há alguém no meio. Depois tenho outros entrevistados que dizem que não, que essa classe média já houve, já existiu, mas que já desapareceu, e os que estavam ali no meio foram muito poucos aqueles que passaram para a classe alta e que a maioria foi para a classe baixa.

Agora só existem duas classes.

É verdade?

É verdade.

Isso foi com crises económicas que foram acontecendo no Brasil ou...

No Brasil a miséria eu acho que existe com as classes ainda ...

Ainda...?

Que é o pobre, e o rico, eu acho que existe mais classes. Existe o miserável. Naquela área do Nordeste, ali, a seca e tal, há muitas pessoas muito... situações muito precárias. No Brasil não sei quantas classes existem (risos).

Dentro dos pobres aquilo dá para fazer uma data de divisões?

Com certeza! (risos) Com certeza. Naquela área do nordeste é muito pobre. Principalmente aquela área que não chove, a terra não é produtiva, a coisa lá é realmente... passa fome, violência nem se fala.

Violência no nordeste ou em termos gerais? No nordeste mesmo?

Em termos gerais. Mas, no nordeste, pelo menos Recife mesmo, acho que é a terceira ou quarta cidade do Brasil em termos de violência. Uma cidade tão bonita, daquele jeito...está entregue aos bandidos.

Mas isso tem a ver com o quê? As pessoas entram num desespero, a pobreza leva...

Entram num desespero.

Leva à violência...

Não há trabalho!

Não há trabalho.

Pois é. Não há trabalho e as pessoas não têm um certo controlo na natalidade, têm muitos filhos e mais filhos e filhos e filhos e pronto, aquilo cresce, não tem educação, não tem como ter acesso à educação, à cultura e etc e tal. Então, nasce um povo um quase marginalizado, entende? E pronto, fica essa dificuldade. Muita criança na rua. Você vai num centro da metrópole vê eles cheirando drogas, cola...

Cola.

E, assim é horrível. Eu cheguei assim, saí de lá, quando cheguei aqui, super tranquilo, vendo, existe moleques de rua e tal, a gente anda aqui super tranquilo. Existe casos de violência, como em todo o lado existe, mas aqui é muito tranquilo. Por isso é que eu gosto muito de Portugal. Apesar de que assim, a gente escuta muitas críticas e etc e tal, até dos portugueses, os que estão aqui e moram, é assim, eu não tenho que me queixar. Eu acho assim: oportunidade sempre... a gente sempre espera as melhores oportunidades. Mas quem não está gostando cai fora. Procurar outras coisas melhores.

E ouvi à bocado dizer que cantava, portanto..

É.

Não é...

(risos) É, só com um violãozinho. 

Ah é?

Só para amigos (risos)

Então, nunca se sabe. O Caetano Veloso também esteve exilado, não é?

É verdade.

Durante o período de...

É verdade. Eu até já fiz barzinhos assim, mas com colegas tocando, não é, a gente chama uma “canja”. Já foi lá, fiz uma gracinha, mas...

Quem sabe se não está aí o começo?

(risos) Quem sabe, pois é.

É curioso teres falado disso porque quando entrevistei a Sara ela também referiu essa questão de... sentiu... não foi a Sara, foi outra, peço desculpa, que sentiu essa diferença de andar aqui, portanto, a violência era menor, a insegurança...

Pois é.

Que para nós, nós achamos que está a aumentar, algumas pessoas, algumas pessoas acha que a insegurança urbana está a aumentar, muitos assaltos, muitos roubos e isso. Mas, para ti foi logo das primeiras coisas em que reparas-te?

Foi, foi uma visão. Eu tive, ainda como comentei à poucos minutos, que tive a minha prima que mora à um certo tempo na França, então o marido dela, estava no Brasil, coisa e tal, e depois veio para cá, ele não estava lá com ela porque eles faz trabalhos, é uma loucura a vida dos dois. Eles têm, ele viveu muito tempo no Brasil também, e ele me disse que, é assim eu trouxe ele para ver esse miradouro aqui, para conhecer o Bairro Alto, e ele ficou espantado, “Lá a gente não anda assim de madrugada” coisa e tal, assim, uma e pouco da manhã por aqui, bem à vontade. Ele estranhou, e eu quando cheguei aqui a mesma coisa. Sentia assim com medo para sair para determinados sítios assim, ficava com medo, de como é a vida lá, a gente anda, não é?

A que horas é que uma pessoa se fecha em casa?

Ah, logo cedo (risos) se for possível nem sai. Há bairros lá terríveis, não é? Dominados completamente pelos traficantes e tal. Eles é que decidem se pode e tal.

Nem a polícia entra?

Às vezes até não. No Rio é mais assim, então...

Mas nós também temos bairros aqui em Lisboa, não sei se já ouvis-te falar do bairro em Chelas, chamada a zona J, é muito famosa...

É assim também?

E outras zonas, a Cova da Moura, portanto, são bairros mais problemáticos onde a polícia também já foi corrida à pedrada e até com armas, não é, porque também, têm armas as pessoas e também não entram.

Eu vejo muito falar é...parte dos imigrantes ou é dos pretos, como é a mescenização de...

Não percebi, desculpa.

É isso se deve ao quê?

Isto?

São pessoas daqui mesmo?

Sim, sim, portugueses. São pessoas portuguesas. Depois têm agora a moda dos cães, os pittbulls, não é? Então, eles aparecem com os pittbulls à frente (risos)

(risos)

Eles são treinados para atacar... portanto, nós também já estamos quase, nós também havemos de lá chegar!

(risos) Nem me fale nisso (risos) Eu pulo daqui para fora (risos)

(risos) Portanto, acha que se as pessoas, se houvesse educação, se os pais tivessem possibilidade para os miúdos continuarem na escola...

Sim, educação, cultura...

Ter um bom trabalho...

Pois é. Acho que não existiria... até o controlo mesmo...

O controlo de natalidade. Isso é importante?

As pessoas têm doze filhos, até muito mais, incrível. As pessoas nem têm condição de se alimentar, imagina ter filhos! E depois...

E depois criá-los...

Pois é. Mas é uma série de coisas, não é? A vida lá é barata mas também não se ganha nada de jeito.

Portanto, se houvesse isso as coisas melhoravam?

Acho que sim. Mas acho que lá não tem mais jeito.

Não?

Não. Com aquele tamanho, um país daquele tamanho, não tem mais jeito.

O problema também é esse: o Brasil é muito grande. Cada Estado é diferente de um estado.

Pois é.

Nem agora com a mudança de governo? Não estás optimista?

Não, acho que não. É assim: eu acho que ele está bem intencionado e tal, mas aquilo já está à muito tempo, à muito tempo. Que aquele povo só faz comer, só faz puxar para o lado dele, os poderosos, não é? E acho que mesmo com boa vontade, e aliás, é assim, acho que ele não faz nada sozinho, não é? Tem aquelas pessoas em volta dele, está votando o que deve fazer e não deve. Mas, eu acho que é assim: a curto prazo é impossível fazer alguma coisa. Ele pode até ter boa vontade...

Mas achas...

Mas não consegue.

Vão ser os outros políticos a não deixar?

Não, acho até que a situação mesmo que o Brasil atravessa. Dívidas, isso, aquilo e o outro.... A pessoa chega, há “Fome Zero”, há isso, aquilo e o outro, ele não pode chegar e digamos... o Brasil é um país que vive uma situação económica já, já, mesmo já por aqui (gesto da mão pelo pescoço) e de repente ele critica muito o nível do salário mínimo que é... acho que não chega ao quê? Sete (pausa), não chega aos sessenta e cinco euros.

O salário mínimo?

É.

Mas o nível de vida é mais barato, não é?

Mais barato, mas também é uma miséria, não é? Ah, digamos, falavam num salário por cem dólares, cem dólares seriam trezentos e poucos reais...é....

Impossível.

Impossível o que aqui se ganha... quinhentos, trezentos e pouco deve ser um salário mínimo aqui em Portugal, não sei, e já é difícil de viver em Portugal. É o que vejo aqui assim em outros países é que se ganha um salário xis mas, consegue viver assim. O aluguel é mais barato, o governo dão ajuda, não sei. Eu tenho amigas minhas que moram na Alemanha e que fala isso. Imigrou. Ela é portuguesa, foi daqui para lá. Está-se dando bem lá graças a Deus. Em relação a isso, assim o que eu vejo aqui em Portugal o lado mais negativo assim, que é muito caro é a renda que é muito caro. Custo de vida também.

Isso é o mais difícil?

É o mais difícil.

Portanto, quando eu disse a palavra justiça disseste logo imediatamente injustiça. Depois disseste, “Não, estamos a falar sobre a justiça”. Mas, foi logo a injustiça que... depois falas-te da disparidade 

Foi.

Social. Disparidade social também é económica, cultural, não é?

Pois é. A justiça é uma coisa difícil de ser aplicada, não é? Acho que seria mais fácil a injustiça. A justiça em si mesmo (pausa) eu acho que depende muito, como se diz, do sector, da pessoa, não sei.

Portanto, é mais fácil uma pessoa ser injusta do que ser justa com a outra, mesmo ao nível do... entre amigos ou estamos a falar mais ao nível das instituições?

Nível de instituições. Aí a nível de pessoa para pessoa isso aí já é depende muito, não é?

Daquelas pessoa que nós conhecemos, não é?

Pois é. Pois é.

Mas tu achas que as instituições fazem mais injustiças, mas não é uma coisa propositada, elas não estão, “Vamos tramar a vida a este”, é porquê?

(pausa) É assim, se fosse citar, digamos, o lado patronal, no lado onde se trabalha, no lado...

Por exemplo, o lado patronal.

O lado patronal? Aí tem um encarregado, tem o patrão, tem isso, aquilo e o outro. Nunca vi, nunca trabalhei em determinados campos, trabalhei em determinados campos e sempre se ouve queixar, “Porque a gente ganha pouco”, “Ah, porque é injusto isso, é porque é isso, aquilo e o outro”, se eu trabalha num determinado sector, num hotel, “Ah, porque passam das horas, isso é injusto. Não nos pagam”, e por aí vai. Eles sempre olham...

Mas é justo as pessoas reclamarem aquilo que elas acham que é os seus direitos.

O que está errado. Com certeza. É justo reclamar, só que eles não entendem isso (risos)

Os patrões não entendem?

Não, não. Não entendem.

Porque estão sempre a pensar no lucro?

Sim, sim. Isso sempre é em tudo. Isso é só um exemplo só, de injustiça. De justiça (pausa) não sei ver, como definir bem justiça?...

Mas é uma coisa que acha que existe? Injustiça sabe que existe e vê, não é?

Sim, sim, cada vez mais (risos) É, a justiça existe também. Você pergunta directamente a justiça a nível de quê?

Do que quiser.

(risos)

Eu sou difícil!

(risos) Completamente!

(risos)

(pausa) Está certo! (risos) Não sai da Justiça, não é?

Não saio da injustiça?

Da justiça.

Não, não... eu tinha me lembrado de uma coisa, mas agora esqueci-me. Bloquei agora... justiça, injustiça, tínhamos falado sobre isso... vê-se mais a injustiça, de facto. E falou da relação entre empregado e patrão, portanto, da relação laboral, não é? Também há casos de justiça? Porque parece que qualquer relação que envolva poder, alguém que tem e alguém que não o tem, são relações de injustiça...

As classes de apadrinhamento também, como a gente chama. Às vezes você estuda tanto e tal e você não consegue atingir aqueles seus objectivos. E há pessoas que não têm conhecimento nenhum, são leigas, são aquilo outro, e por ter um conhecimentozinho, empurrãozinho, vão lá e... isso é uma grande injustiça. Isso é justo? Não é.

Portanto, passa sempre por poder? Quem tem poder consegue as suas coisas?

Quem tem poder... pois é. Isso é em todo o lado. As pessoas correm tanto atrás de uma coisa e vem outra e pronto, passa à frente porque tem um padrinho. Acontece.

Lembra-se de mais alguma coisa?

Não, não me lembro. Eu mesmo já passei por injustiças assim, em níveis até... já fui militar dez anos.

Já foi militar?

Já fui militar dez anos.

Militar?... Não é polícia militar, é mesmo militar?

Não, não, fui militar. Fui da Aeronáutica, Serviço de Aviação. Então, eu fiz o primeiro curso, passei e fiz o segundo que é foi Sargento e passei, e nunca me chegou a promoção. Pessoas que passaram com menores pontuações do que eu, no mesmo curso, já estão lá. E eu só estava a um ano para ter a minha baixa e eu pedi antes. Fiquei tão revoltado que pedi antes.

Porque era uma situação dessas de apadrinhamento?

Sim, sim. A gente via que todo o mundo entrava e eu ficava sempre à espera, sempre à espera e pronto, muita humilhação, e aí, “Não quero mais... não quero mais saber”.

Então, para haver justiça tem de haver sempre uma luta? 

Sim, sim.

As pessoas têm de correr à trás? A injustiça cai-nos no colo, isso nós já sabemos...

Pois é.

A justiça tem que se correr atrás?

Sim.

É preciso ter...

Pulso.

É preciso ter pulso para não desistirmos a meio, não é?

(risos) É verdade. É mais a injustiça que funciona.

É mais?

Pois é. Agora, quando se fala em relação à pessoa eu acho... isso é indiferente. Pessoas injustas, justas, é indiferente.

Está bom. Muito obrigado Rivas.

Não tem de quê (risos)

SEGUNDA ENTREVISTA

Data e hora de Realização: 11 de Abril de 2003 – 19h30

Local da Entrevista: Casa do Brasil de Lisboa

Comentários: demonstrou uma grande vontade em fazer a segunda parte da entrevista (morando na margem sul, deslocou-se propositadamente a Lisboa a fim de ter o encontro). Grande à vontade e boa disposição até para falar de assuntos mais pessoais, sem estes lhe terem sido perguntado.
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Nesta segunda conversa...

Sim.

Eu quero que tu penses e que me digas... nós na primeira falámos sobre a ideia de justiça ou de injustiça...

Sim, sim.

Não é? Tu falas-te logo de injustiça, falas-te das desigualdades sociais, da disparidade entre os vários grupos, falas-te da pobreza, falas-te especificamente da situação no Recife, falas-te da violência, falas-te da questão da ausência do planeamento familiar, pronto, não é? Nesta segunda entrevista, o que eu quero que tu me digas é que penses em toda a tua vida, e que me digas se sempre pensas-te desta maneira relativamente aquilo que tu achas que é justo ou justiça e aquilo que tu achas que é injusto. Ou seja, nós quando somos miúdos temos uma ideia, podemos não conseguir verbalizar, ou seja, meter cá para fora por palavras, mas temos uma ideia do que é para nós justo ou injusto, não é? Depois vamos crescendo, entramos para a escola, depois vamos para a faculdade ou depois entramos no mercado de trabalho, e tu já tiveste vários trabalhos, disseste que também tinhas sido militar, não foi?

Exacto.

Portanto, fizeste carreira militar. Depois uns casam-se, uns separam-se, uns são solteiros, outros juntam-se, quer dizer depois imigram, não é?...

(risos) Pois.

Como é o caso das pessoas que eu estou a entrevistar que há uma experiência de imigração. Portanto, pode haver experiências na nossa vida, eu exemplifiquei aqui aqueles momentos ditos chaves, não é, aqueles momentos de mudança mais fáceis de uma pessoa identificar. E às vezes, nestas fases nós pensamos, quer dizer, podemos ou não pensar de maneira diferente sobre determinados temas, não é?

Sim.

Pronto, relativamente a este especificamente eu gostava de saber se houve em toda a tua vida até agora, até hoje, até teres atravessado a ponte e vires para cá, se houve algumas experiências contigo ou com amigos ou com pessoas da tua família que te tivessem influenciado? E tivessem influenciado a tua maneira de pensar sobre aquilo que tu achas que é a justiça?

(pausa) Eu acho que sim, que muitas vezes as pessoas se questionam, “Ah, porquê isso? Porquê que fulano tem oportunidade e eu não?”... eu acho que isso vem muito da parte, eu acho que da parte familiar também. Muitas pessoas têm acesso à cultura, outras não, outras têm acesso a estudar. Há os pais que financiam o estudo, outros não. Isso é uma questão assim de passo a passo. E a vida vai levando, outros têm oportunidade, outros não. E a injustiça fica a cargo disso tudo, do modo como as pessoas pensam. Umas pessoas pensam mais alto, outras não, outras são (incompreensão sonora), tipo assim de esperar, então não carrega aquilo, uma certa revolta que tem da vida, do não-sucesso na vida, de não ter alcançado seus objectivos em determinado tempo e achou que viesse, sei lá, eu acho que aquele momento auge da vida, talvez funcionamento, e é o lado que se pensa mais, a...

Portanto, estavas a dizer que começa com a educação?

Sim.

A maneira de uma pessoa pensar?

Sim, a educação eu acho que seria a base disso, certo? Outras pessoas não, outras pessoas pega do nada, não tem nada e leva aquilo no peito, entende, sofrimento, tira leite de pedra como dizem, e consegue vencer mesmo sendo uma pessoa humilde, mesmo tendo muitas barreiras, com uma dificuldade de acesso a isso tudo. Muitas pessoas conseguem, não é fácil, mas conseguem, com a força, a determinação, conseguem.

Então, e no teu caso...

No meu caso...

Como é que foi? Como é que foste aprendendo estas coisas? Foi por ti, foi a família...

Acho que foi a vida. É assim, eu também fui muito sofrido em relação a isso, porque perdi minha mãe logo cedo, então meu pai também vinha de uma família humilde, tinha que batalhar, tinha que trabalhar – eu sou filho único, não é – e pronto, fui criado com minhas tias. Elas tinham melhores condições e tal, fui sendo criado com elas. A certa altura passei a ser mais independente, voltei a morar com meu pai. Então, ele não podia, ele tinha vontade de me dar aquilo, então o que eu queria mais era estudar, era para aprender, para ter mais alguma coisa na vida para poder dar para ele próprio. Mas isso não foi possível no tempo em que ele foi vivo. Então, eu aprendi a batalhar tudo logo cedo. Minha vida não foi fácil. Desde o começo que eu aprendi a fazer tudo. A vida foi uma grande escola para mim. Então, eu não me acho assim que seja injustiçado porque não tive oportunidade de fulano A, B, C de vencer na vida. Eu continuo lutando. Eu acho que enquanto há vida há esperança. Eu acho que não deixei cair a peteca não. Eu continuo assim com a cabeça erguida e sempre... não espero (risos) que caia do céu, não é, um camião cheio de dinheiro para mim. Não, não. Eu acho assim: eu acho que o gostoso da vida é isso, a gente lutar e depois ver aquilo que a gente conseguiu ao longo dos tempos e tal. Não tenho grande ambição na vida não. Eu só queria era viver bem, de paz com a vida e pronto. Mais nada. Não tenho grandes ambições na vida não.

Mas pronto, mas lá está: pela vida que tu tiveste, não é, a infância...

Era para ser pessoa um bocado revolta, era para ser sim...

Eras?

Era.

Revoltado?

Era para ser um bocado revoltado.

Ah, mas não és?

Não sou, não sou.

Mas achas que... então, duas partes só para eu fazer aqui, para depois tu responderes: portanto, por teres tido uma infância mais difícil, não é, em termos económicos, de oportunidades e isso, se calhar (isto quase que parece uma sessão de psicanálise!)...

(risos)

Mas dá para tu reflectires, se calhar foi por isso que quando nós falámos da primeira vez, tu falaste logo “Justiça é Injustiça” e a “Injustiça é disparidade social”. Se calhar... aquilo que nós vivemos, não é, ajuda-nos a construir... aquilo que nós vivemos e as pessoas que nós vamos conhecendo, não é, que também influenciam, ajudam-nos a construir as nossas opiniões sobre as coisas. Portanto, se calhar até determinado ponto tu falaste logo da desigualdade social, se calhar uma pessoa imagina que teve uma experiência de tribunal, se eu lhe fizesse essa pergunta, ela dizia logo, “Ah, para mim justiça são tribunais e leis”...

Sim.

Não é? Porque são experiências diferentes.

Pois é, pois é.

Portanto, não sei se não terá vindo por aí. E a outra parte, se quiseres ligar para continuarmos, achas então que uma pessoa que vem de um meio económico mais difícil é uma pessoas que tem mais propensão a ser revoltada com o mundo?

Eu acho que sim por conta... às vezes as pessoas que nascem numa parte mais difícil, às vezes é uma pessoa que tem sensibilidade para outras coisas, para isso, aquilo e o outro. Então, uma pessoa sente vontade de ter aquilo, quando a pessoa tem a obsessão... há obsessões pelo dinheiro, outra uma pessoa tem obsessão por uma casa bonita, etc e tal. E é assim, outras pessoas não. São mais simples, “Queria ter vontade de estudar, e por mim, fazer a minha parte”, entende? Eu acho assim. Minha parte eu penso desse jeito, eu sempre pensei assim. Embora que há determinados momentos de nossa vida que algo... tudo da vida dá errado. Então, a gente começa a auto-ajudar, que não é capaz e etc e tal, acho que bate um momento de fraqueza em todo o mundo. A minha já bateu, em determinados momentos já bateu. Mas eu sou sempre assim. No fundo sempre penso positivo, e que tudo se vai resolver, de uma forma ou de outra vai-se resolver.

Portanto isso ajuda-te a ultrapassar algumas experiências menos positivas?

Pois.

Que toda a gente tem.

Com certeza. Consigo ser muito forte em relação a isso.

Então pronto. Tiveste essa infância, depois entraste na escola...

Sim.

Não é? E estudaste até à faculdade?

Estudei até à faculdade.

Não é. Sempre...ias trabalhando?

Sempre trabalhei no meio, sim. Com dificuldades e tudo, até tive que parar por certo... assim, porque eu entrei numa faculdade, que era uma faculdade federal, que é a faculdade... é uma faculdade gratuita, e então os horários eram muito alternados. Então tinha que optar ou trabalhava, porque se eu fosse usar da faculdade eu não teria como me manter, não teria como pagar minhas passagens e etc e tal, e à uma data de anos que eu já morava sozinho, desde (pausa) depois fiquei morando só. Então, tive que cair na vida mesmo, ali, pronto. Em determinado momento, em determinado momento da minha vida foi a vida militar que também tinha um pouco de liberdade, mas serviu como experiência de vida, isso. Mas a faculdade eu fiquei... eu ainda penso em pedir a equivalência, sabe, do meu curso e voltar a estudar, pelo menos se não for, aqui não, nesse caso seria Engenharia Civil, voltar a tentar a área, mas... é em todo o lado, a gente tem que correr atrás do dinheiro. Agora, a essa altura, já não vejo mais assim vantagens de passar mais cinco, seis anos num faculdade e coisa e tal. Eu acho que...

Não te apetece?

Muita vontade mas não, acho que não.

E a vida militar. Eu no outro dia, depois fui para casa e comecei a pensar e é assim a ideia que eu tenho dos militares e da vida militar é que têm códigos de conduta um bocado à parte daqueles que nós temos para viver diariamente, ou seja... 

É uma certa hierarquia que tem.

Se calhar é uma ideia dos filmes...

Pois é.

Mas há aquela rigidez...

Tem, tem.

Há aquelas normas, não é, e há um sentido de justiça também muito forte, entre... ou não?

Sim, há sim.

Em termos de... para quê que existem, não é? É para fazer... é para ajudar ou... não sei.

Pois é. E (pausa) é assim, lá a gente encontra de tudo, não é, a gente encontra...

E como é que foste lá parar, primeiro. Como é foste parar... estavas já na faculdade ou foi antes?

Não, não, foi antes, foi bem antes, foi bem antes. Quando eu fui para a faculdade já estava trabalhando já em empresa privada já. No quartel era assim, era opção porque o Brasil sempre teve essa falta de trabalho, de emprego. E o Recife é uma grande metrópole, então muitos desempregados. Então, eu quando fiz dezoito anos aí optei porque Aeronáutica era... eu fiz um curso que seria um curso à parte. Eu já entrei como soldado de primeira categoria. Que eu fui concursado, não é, eu... é assim, a gente tem o direito de dezoito anos e seis meses, dezassete e seis meses se alistar. Então, me alistei e fiquei esperando que o concurso da Aeronáutica é o mais difícil que tem. O Exército “entra de bolo”, Marinha também já é mais organizado. Mas eu fiz esse curso e me inscrevi para uma inscrição que seria no final do ano. Então, eu fiz para soldado de primeira categoria e passei. A gente já ganha, já começa ganhando um pouco mais que o soldado que começa os três meses de experiência. A gente já começa ganhando como S1, que é o chamado S1. Então, eu fiz esse curso mas por opção, assim, de trabalho mais. Nunca pensei, assim, em seguir carreira militar. Então, quando eu estava dentro eu já tinha visto outras oportunidades, então, depois de mais uns quatro anos eu foi cursado em Cabo. Passei também. Depois de um ano e pouco veio minha promoção. Mas, eu me senti injustiçado, como te falei, porque o curso para Sargento não deu. Me sacanearam e tal. Mas assim, até um certo momento a vida militar seria (pausa) o primeiro passo, opção de trabalho. O segundo passo, quando eu vi que engrenava, eu digo, “Não”. Eu já ganhava como Cabo um salário assim mais razoável, então eu digo, “Não. Então, já que estou aqui, a coisa lá fora está feia, eu tenho dez anos para resolver essa (pausa) resolver minha vida aqui dentro”. Então, foi isso que eu fiz. Foi por falta de opção, mas depois quando eu vi que os caminhos lá foram estavam meio escassos, eu queria seguir a carreira militar. Já ...

E depois houve...

Pois é.

Houve essa chatice.

Essas coisas que pessoas que passaram... eu não vou julgar que tinha mais capacidade não, mas sabia que as pessoas passaram com uma certa ajuda, entende?

E não dava para recorrer, para... ou seja, não sei, não sei se é possível, mas pedir para ver os resultados, por exemplo, da outra pessoa, para comparar com os teus, abrir um processo, não sei.

Até certo ponto não. Porque a vida militar, eles escondem isso da gente, sabe? A gente sabia o que passou pela tal pontuação e a pontuação que ele passou foi até mais baixa que a minha, que a gente via, não, não, n casos porque a gente quando se torna, digamos, passa àquele grupo, determinado grupo, sector A, sector B, eu fazia parte de um determinado sector, então a gente sabia mais ou menos quem cursou a escola com a gente, entende, aquelas pessoas, e pronto, e eu sabia que a... a gente já conhecia alguns nomes, eu vivi lá nessa época, já fazia cinco anos e tal, conhecia muita gente. Eu vivia fixo no quartel de segunda a sexta, mas eu sabia das pessoas e das pontuações, que tinham tido essa pontuação, porque até colegas que estudaram juntos com a gente, num grupo, a gente fez um grupo, estudou para passar nesse concurso. E me senti injustiçado por isso. Porque eu sabia que determinadas pessoas que estavam junto comigo passaram, foram promovidos e eu não. Eu não podia nem por em questão isso, porque por conta, o meu tempo já estava acabando. Aí, foi quando me veio uma oportunidade boa de trabalho, eu resolvi arriscar. Arrisquei... talvez tenha sido errado.

Mas, mesmo assim foi uma experiência que te fez pensar...

Foi, foi.

 Que te magoou...

Magoou bastante.

Que te deixou chateado, por veres que havia pessoas, em todos os sectores, não é, que podiam passar à frente de outros com mais capacidades só porque tinham alguém atrás, um apadrinhamento.

Me deixou um pouco combalido essa situação. Mas pronto. Foi isso.

E deixa-me perguntar: e se tu tivesses um apadrinhamento?

Se eu tivesse um apadrinhamento? Olha, em determinadas questões (risos) é um caso a se pensar. Eu, como você falou, eu não entrei em questão, e nem procurei saber... mas é sempre bom (risos) é sempre bom! Mas eu assim, eu tinha capacidade para isso, então que eu estudava muito, sabe. Eu tinha um bom nível, eu tinha não, eu tenho um bom nível a matemática. Português eu sou péssimo (risos). Mas, matemática sim. Matemática tinha um nível muito bom, e em determinados momentos, pronto, eu cheguei até a ser voluntário para ensinar matemática para aquelas pessoas que iam fazer concurso – concurso de escolas técnicas, entende? -. Então ia lá, estudava muito. E pronto, sabia que tinha sido ferrado na época. E as pessoas que até pegaram dicas comigo estavam lá. Estava lá as três fitinhas e eu... o que é que se pode fazer?

E então, foste para a faculdade e depois saíste da faculdade e tiveste a trabalhar.

Estive a trabalhar.

Durante esse período houve assim mais algumas experiências negativas ou positivas, nem sempre são as coisas más que nos fazem reflectir sobre as coisas. Às vezes são coisas boas, são coisas positivas, “Olha, afinal isto não funciona assim tão mal”, ou as coisas que aconteciam a ti ou aos outros... tu alguma vez tiveste experiência de tribunal? Eu não sei se....

Não.

Nem ninguém próximo a ti nem nada do género?

Tribunal assim, para entrar em tribunal contra... acção contra alguma firma....

Sim, ou...

Contra uma pessoa?

Sim ou...

Não, não. Isso não. Eu cansei assim, num determinado momento da minha vida que eu disse, “Não, chega. Eu não quero mais. Passei estas dificuldades todas e levo até um certo capital”, e resolvi trabalhar por conta própria, não é?

Ah, isso foi outro passo?

Foi, já foi outro passo na minha vida. Trabalhei um certo tempo e a coisa parece até que ia, mas de repente afundou. Porque é assim: você trabalha, você mora num país que a população é muito grande, e tem o lado da inveja que tem em todo o canto, não é? Então você bota determinadas coisas, você pensa, “Ah! Vou criar isso que isso dá certo”. Aí eu crio aquilo, certo? As pessoas, “Ah, aquele cara está ganhando dinheiro lá”, então, vai fazer, pronto vai usar daquilo que você... botar o mesmo negócio que você colocou. Aí começa a encher, encher. Então, como o poder aquisitivo do povo é pouco, aquilo fica dividido. Dividido até quando não dá mais que foi o que aconteceu comigo que tive que fechar o meu negócio, fiquei com dívidas e...mas ao longo dos anos... eu vendi e depois paguei juntamente com o rapaz que tinha entrado na...firma.

Portanto, houve ali um momento em que tu disseste... 

Chega.

“Chega de injustiças, agora quem faz as injustiças sou eu...”

(risos) Pois é (risos)

“Agora eu é que sou o patrão”.

(risos) Mas eu até lá que fui um bom patrão (risos)

Foi? Todos dizem isso!

(risos) Mas a sério! Eu sempre pensei no lado, assim, de precisar da pessoa, sabe, de não... tanto que... hoje eu estou aqui, mas eu estou com a cabeça cheia. Tive problemas no trabalho e tal.

Hoje?

Sim.

Ah.

Tive um grande problema no trabalho. Eu entrei nessa empresa e era até muito bem tratado, entende? Ela era administrada... era uma sociedade gerida por um pessoal, e tem um encarregado. Só que o encarregado também era bonzinho e coisa e tal. E o patrão, um senhor novo, quarenta e dois anos, fui ao Brasil de férias, em Janeiro, quando eu voltei deu um piripaque no gajo. Um derrame cerebral. Então a firma está sendo administrada por colegas dele. Então, a coisa mudou totalmente, entende? Está insuportável o ambiente de trabalho, não há respeito. Então, as coisas já começam me passar pela cabeça. Quando acontece acontecer isso eu, às vezes, sou até um pouquinho explosivo, sabe? Eu aguento, aguento, aguento, estou aguentando esses dias, mas está insuportável. Eu ter de... conseguir trabalho agora está tão difícil... trabalho está...ainda bem que estou legalizado já, mas mesmo assim está difícil. Mas estar falando essas coisas todas de injustiças, estão todas na minha cabeça. Nossa, meu Deus! Mas é horrível. Assim... meu patrão era muito bom comigo. O que eu tinha do gajo eu tinha. Até férias! Eu tive quase cinquenta dias, ninguém faz isso. Nem um ano de trabalho eu tinha lá.

Ah, e deu-te logo... pois, normalmente...

Cinquenta dias.

Tens que ter mais do que um ano de trabalho para ter direito a férias.

Pois é. Falei com ele, “Não, Rivas, vai lá, resolve seus problemas”, eu tinha uns documentos para resolver. Fui resolver isso. Quando eu voltei...pronto. E aconteceu, além do tal derrame cerebral, passou quase vinte horas, assim, sem socorro. Estava só.

Portanto, as injustiças do trabalho...

Pois é.

São as que moem mais uma pessoa?

Pois é. Eu acho que sim, porque é onde a gente vivi mais é no trabalho, não é? Passa oito horas no trabalho, chega em casa já cansado. Eu não tenho mais paciência de ler um livro, começo a ler um livro, já ponho de lado, então, vou para a música, escuto música, gosto muito de música, sou louco por música... mas eu não sei. A vida está... pegando fogo.

E pronto, e depois uma pessoa também não pode dar um chega para lá no trabalho porque realmente está difícil...

Pois é.

E as pessoas têm que ir aguentando.

Pois é. Mas vontade... que dá (risos)

Chegas a casa e partes loiça...

(risos)

Qualquer coisa.

(risos) Dá vontade de partir quem está na frente! Quer dizer, no meu chefe! No encarregado, Nossa, nem passou pela cabeça isso, meu Deus!...

Mas isso do mau ambiente é com todos, não é contigo em especial?

Não, não é só comigo, não. O clima está insuportável. Até por conta, porque o próprio, agora encarregado que está, o poder está subindo. Grande porcaria, um encarregado numa firma..! Está subindo e ele quer mostrar o serviço, é o cara que está chegando, o engenheiro que está chegando, está passando dos limites.

Achas que quando as relações entre trabalhador e empregado, estamos a falar de, por exemplo, de um empregado que faz, bem, o seu trabalho, achas que passa... quando as coisas correm mal, achas que passa muito pela questão do poder...

Sim.

Quando alguém exercer o poder, porque de facto, há uma relação... quer dizer, há alguém... ele é o patrão, pronto, não é? Mas quando exerce assim dessa maneira é quando as coisas começam a correr mal? É quando se fazem as injustiças?

Sim, mas eu acho que é por conta disso, porque esse poder, ele pode vir de uma forma mais maleável, pode vir de uma forma, “Ah, você... você tem que ter o respeito”, porque você é um encarregado e ele é um homem, é um homem, entende? Ele só está exercendo a autoridade. Ele pode então, “Há algum problema?”, fulano à parte, chama a pessoa, “Assim, assim, acontece”. Mas, acontece ocasiões que a pessoa se sente humilhada, não é? Não é só eu e ele. É eu e outras pessoas... que tem aquele problema de aumentar voz e etc e tal, coisas chatas...

Na presença de outras pessoas.

Pois é. Há coisas que a pessoa já...

E principalmente porque quem aumenta a voz sabe que o outro vai ficar sempre calado, não é?

Pois é.

Ou passa-lhe uma coisa pela frente e desata a discutir também.

E pronto. E comigo já aconteceu três vezes e hoje me passou pela cabeça e o bicho pegava. Mas Deus foi mais forte e eu segurei a barra (risos) não é brincadeira. Eu cheguei a ficar trémulo, o tempo todo trémulo, porque não pude fazer nada, meu Deus!

(risos)

Aí vem a questão da injustiça, sabe? Sou uma pessoa cumpridora, como outro qualquer, outro trabalhador, mas o bicho não está só pegando comigo não, mas parece que a coisa está caindo em cima de mim, Nossa!

E achas, das experiências que tu tens tido que mais tipo de patrões é que há? Esses que fazem uso e abuso do poder...

Uso e abuso do poder. Eu acho que está na ponta, está no topo. Eu vi aqui até em Portugal, nas experiência que tive de estar trabalhando, assim, alguns patrões são mais amigos. Alguns, pelo menos no lado do trabalho, são mais simples assim, são mais de cumprimentar, alguns, pelo menos os que eu tive me dei muito bem com eles. Já com os administradores não. Os patrões sim e com os que regem a firma, os encarregados não dá. São piores.

Ah, são piores que os verdadeiros donos?

Sim, sim. As experiências que eu tive aqui em Portugal foi assim. Eu cheguei até a relatar em carta para um amigo que, assim, no Brasil é pior, é pior. Mas lá a coisa não age assim, porque aqui... não é ser assim, talvez exista leis que... mas lá não! Aconteceu alguma coisa desse tipo, o pau quebra dentro da firma e a coisa fica... porquê? O brasileiro já tem essa forma já de... sangue quente, não é? Mas é mesma coisa lá, o bicho pega mesmo.

Resolve-se assim?

Na hora.

E depois, esquece-se ou...?

Não.

Ou a pessoa acaba despedida?

Despedida sumariamente.

Ah, demite-se mas vai com a alma lavada, é?

Vai.

Bate no patrão e pronto.

(risos) Por acaso nunca bati não, mas já vi amigos que já, já e o bicho pegou mesmo, a coisa ficou feia...

(risos)

O cara se viu aflito, a gente teve que ir lá ajudar. Pois é. Já ... não foi um caso assim não. Mais que uma vez.

E normalmente nesses casos, depois, o patrão apresenta queixa na Polícia ou a coisa fica...? 

Não apresenta queixa na Polícia não. A não ser que o estrago seja grande, mas no caso a gente chegou em tempo de segurar o gajo. Mas não. Ele, aqui você presta queixa, não sei como é que vai. Lá não, assim, você é demitido sumariamente por justa causa como aqui também. Aqui às vezes até espera chegar no final do mês, uma coisa assim quando tem intenção de... mas lá é logo, logo. A justiça é feita logo dos dois lados.

Então, pronto. Depois a situação estava mal no Brasil e tu resolveste imigrar para cá.

Eu já tinha passado seis meses fora porque trabalhava, eu trabalhei numa multinacional construtora. E...

Passaste seis meses no...?

Passei no México.

No México, exactamente.

Na Cidade do México mesmo.

E como é que foi essa experiência? Seis meses já dá para ver como é que é aquela sociedade. É diferente da sociedade brasileira?

É diferente. E achei até um pouco... eu tenho uma impressão do povo mexicano, mas eles são muito críticos. Acho eles são muito críticos. Não sei se é só com os brasileiros, com os imigrantes. Na verdade, a gente vivia numa pequena comunidade perto mesmo do centro mesmo da Cidade do México e a gente via isso. Acho que foram poucas as amizades que a gente fez lá. Há pessoa boa em todo o lado, mas a gente via muito o sentido crítico deles.

E o México também tem grandes diferenças entre as classes sociais, não tem?

Tem.

Isso dá para ver? Quando uma pessoa está na rua dá para ver essa desigualdade, essa injustiça social?

Na cidade grande até que não muito, não se vê muito não, como lá tem cidade grande... não se dá para ver isso.

E quando foste para lá, foi só passar esses seis meses ou ias com a intenção de ficar mesmo a viver e a trabalhar no México?

A minha vontade era passar para o outro lado.

Para o Brasil? Ah, para os Estados Unidos.

Sim. Mas falta de coragem e trabalho também estava mau.

Aquilo é perigoso. Aquela passagem.

É perigoso, é muito perigoso. Eu sou um aventureiro (risos)

É com a fronteira de Tijuna, não é?

Sim.

Aquilo...

Mas não cheguei a ir à fronteira. Mas cheguei a pensar. Amigos foram, se deram mal e tal. Mas eu trabalhava mesmo nessa empresa já a um certo tempo.

Portanto, a tua ideia... esse... mas o querer ir para os Estados Unidos era o quê? Os Estados Unidos exerce assim algum fascínio, ainda tem aquela imagem da terra dos sonhos, onde as coisas se realizam ou podia ser aquele país como outro qualquer?

Por acaso, assim o...

Tu não podias apanhar voo para os Estados Unidos...

Não.

E entrar pela alfândega...

Não, porque é assim: eles exigem que peçam visto primeiro.

Ah, tens que requerer primeiro o visto.

É. E até companhias de aviação ela já não vende passagem, “Ah, para os Estados Unidos... então mostra sua residência coisa e tal “, entende?

E nem como turista, porque cá vocês podem estar três meses.

Pode, pode como turista, mas também tem que ter o visto como turista. Você tem que conseguir o visto como turista. Tem que especificar, eu acho que deve ter, digamos, se tem um cartão internacional, com um certo limite, se você trabalha...

Cartão de crédito?

Sim, cartão de crédito, se você tem um trabalho fixo.

Mas isso é só para alguns países?

Só para alguns países. Os portugueses...

Para aqueles países... nós não?

Até certo ponto não. Mas agora, depois que houve umas falsificações de documentos, ouvi falar que está precisando de visto agora.

Ah...não sabia.

Não sei se é verdade. Mas, houve uma reportagem...

Não achas que isso é um bocado de discriminação? Não achas injusto?

Eu acho que sim.

Ou achas que é natural um país querer se proteger de uma vaga de imigrantes?

(pausa)

É difícil a pergunta.

É difícil porque (pausa) eu acho, assim, são poucos os países que vivem bem no mundo, não é. E se não houvesse esse controlo, também tem esse lado assim, “Ah, o Brasil todo em Portugal”, “Ah, o Brasil todo na Inglaterra”, e são países que tem uma certa hierarquia como a Inglaterra que também é um país... é um daqui da Europa que não se permite entrar fácil também, como Suíça, então.

Porque é assim, tu tens estas leis mas depois também tens excepções. Por exemplo, eu sei que nos Estados Unidos se tu tiveres um cursos superior que eles lhes interessa...

Interessa, pois é.

Podes entrar...

Pois é.

Porque é uma mão-de-obra especializada...

Pois é.

Não sei quais são. Provavelmente não será de Letras, deve ser coisas mais... 

Pois é.

De Engenharia ou... e sei, soube à pouco tempo, na Austrália, se tu fores mulher aí então dão-te logo porque eles têm poucos...

Se for o quê?

Se fores mulher dão-te logo porque na Austrália existem poucas mulheres.

Aí queriam imigrantes casados.

Ai é?

Na Austrália.

Pronto. O que eu soube era se fores dão-te logo o visto e tu entras. 

Boa opção. Só que não sou mulher (risos)

Se quiseres eu tenho um batôn, passasse...

(risos) Não levo jeito, Rita.

E vais tentar a sorte também.

Já estou falando alto (risos)

Não faz mal. Portanto, é complicado, não é?

É. Esse lado da imigração eu acho complicado. Assim, o Brasil é um país grande, é mal administrado, mas entra todo o tipo de gente e não tem esse controlo. Eles, os americanos entram no Brasil sem problema nenhum. Já a gente para entrar lá é um saco. Que sabe da dificuldade do país, etc e tal. Mas já eles já entram já no nosso país porque o país sabe que eles vão gastar dinheiro, não tem interesse de ficar, não é? É o contrário.

Mas pronto, tu tinhas aquela imagem do sonho americano ou não? Era...

Não, não.

Uma opção como outra qualquer?

Era uma opção minha de assim, de melhorar um pouco de vida, entende? De achar que lutou, lutou, lutou e não conseguiu e vê aquilo como fuga, “Ah, aquela opção pode ser que dê certo e tal”. E foi nessa que eu vim para cá. Porque eu vim... eu estive aqui em Portugal, aliás eu vim já para Portugal... há um primo meu aqui à dois anos que está muito milionário aqui. E era... foi criado comigo, entende? Ele foi criado comigo, veio aqui para Portugal na época da Expo, antes da Expo, e o gajo está muito milionário, muito milionário aqui em Portugal. Entrou no ramo da publicidade. Não vim com o interesse de ficar rico, mas assim, trabalhar e tal porque eu saí do meu país, estava trabalhando, ganhava razoavelmente, vim para cá no escuro, sem saber quanto é que ia ganhar, sem saber como era a economia do país, sem saber como é que era, sem nenhuma visão. Tanto que joguei tudo para o alto, terminei o meu noivado de oito anos, loucura!

Ela não quis vir?

(pausa) Não.

Pronto isto não interessa.

Não. Está bom, está bom. Não quis.

Pronto.

E pronto, aí bateu-me essa vontade. Que até então o México não tinha sido uma imigração. Tinha sido um trabalho. Que eu já trabalhava no Brasil e essa empresa fazia a manutenção...

Ah, era a mesma empresa?

Que eu vim para cá, para Portugal?

Não. Do Brasil e do México.
Sim, sim, era a mesma empresa. E pronto, eu vim para Portugal assim nessas condições. Sem trabalho, um alojamento e tal, e fiquei um bocadinho frustrado no começo.

As coisas revelaram-se mais difíceis...

Foi. Por tudo. Até por conta que a firma era administrada por um tal encarregado, um tal director que realmente...não deu, não deu. Foi difícil. E esperava ter melhores oportunidades até por conta dele, meu primo, sabia que era uma pessoa... ele sabia que eu era uma pessoa de confiança e tal, mas não deu em nada.

Não ajudou?

Não, só passei lá nove meses, só.

Só...?

Só passei nove meses no hotel. Trabalhei num hotel...

Ah, foi ele que te arranjou o emprego?

Foi ele que me arranjou emprego. E pronto, saí desse hotel, passei um tempo trabalhando por conta e agora estou nessa firma.

Então pronto. Fizemos o percurso até aqui. Agora olhando para estas experiências todas que tu falaste, aquilo que tu falaste na primeira entrevista que consideravas justo e injusto, achas que foi sempre esta a opinião que tu tiveste ao longo de toda a tua vida ou tu achas que já pensaste de outra maneira sobre isto?

(pausa) Se eu já pensei de outra maneira? (pausa) Quanto a injustiça, quanto a justiça...

Por exemplo, tu disseste que justiça... disseste logo, “Ah, justiça... justiça/injustiça, injustiça/desigualdade social”, e mais não sei o quê. Pronto. Quando uma pessoa começa a viver essas coisas todas e passa pelas experiências todas que tu passaste, ou seja, sempre achaste que justiça era mais injustiça e que injustiça era a desigualdade social ou pensaste que não, que as coisas não eram assim tão más? Mas depois foste vivendo determinadas coisas e disseste, “Não....

Porque a vida não foi justa comigo, é isso?

Às vezes... às vezes, não sei.

(risos)

Tu é que sabes.

Estou a perguntar assim, em determinado ponto poderia ser isso.

Imagina, eu não sei, eu não sei o que é que tu foste sentindo durante estas experiências todas, mas se calhar tu até dizias, “Não, existe, existe justiça e a justiça funciona”. E depois tiveste aquele episódio com a tua vida militar e disseste, “Bem, afinal a justiça não funciona assim tanto. Às vezes também há injustiça, olha eu fui alvo de injustiça por isto e isto, ou seja, fez-me mudar”... não é tornar-te, ou seja, estou-te a perguntar se essas experiências, não é se te tornaram mais pessimista, mas se calhar no fundo é isso. É se estas coisas todas te tornaram mais pessimista ou mais realista, não sei qual é o adjectivo que queres utilizar, em relação...

Mais seguro e realista da coisa.

Seguro...?

Mais seguro e realista, sim.

Porquê seguro?

Seguro porque (pausa) em determinados momentos da nossa vida a gente tem muitas ilusões (pausa) e por causa disso é que eu sou seguro, já não tenho mais ilusões. Sei que a vida é dura em todo o lado. Então, seria isso.

Portanto, achas que ver as coisas como tu achas que elas realmente são tem a ver com segurança? Sentes-te mais...

Não. O que eu falo é assim: hoje eu já não tenho... há pessoas que, “Ah, estou aqui em Portugal. Portugal é difícil, a renda é cara, se ganha pouco... ah, vou para Londres... ah, vou para a Alemanha”. Mas em todo o lado que você for, você tem que ter, como eu disse, você tem que ter especialização. Se você não tiver aquela qualificação de trabalho, se não fala uma língua que dê para desenrascar, então você vai ter dificuldade em todo o lado.

Portanto, achas que as pessoas vêm com a ideia que basta a experiência de mudar de país...

Sim, vai...

E que a vida delas dispara?

Pois é, vai disparar. Eu já vejo diferença. Eu sempre corri em busca do melhor, mas eu já tenho os pés no chão que não vou sair de Portugal, porque ali estão dizendo que ali é melhor... não. Eu acho que eu vou esperar o momento certo e, sei lá, de sempre tentar melhorar com tempo, passo a passo. Se não é naquela firma pode ser noutra, mas eu continuo procurando, não vou desistir. Quem sabe eu tenho a sorte!

Quem sabe? Espero bem que sim. Obrigado Rivas.

(risos) O.k.
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